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RESOLUÇÃO 

As condições de existência do logaritmo exigem que a base seja positiva e diferente de 1, e que o logaritmando seja 

positivo. No caso, estamos diante de um logaritmo na base 2, cujo logaritmando é (𝑥 − 1).  

Consequentemente, como tal número deve ser positivo: 

𝑥 − 1 > 0 ⟺ 𝑥 > 1 

Portanto, a assíntota vertical desse gráfico deve ter equação 𝑥 = 1, e em particular, o ponto 𝑃 deve ter coordenadas 
(1,0). 

Já o ponto 𝑄 é o ponto do gráfico de 𝑓 que pertence ao eixo das abscissas. Assim: 

𝑓(𝑥𝑄) = 0⟺ log2(𝑥𝑄− 1) = 0 ⇔ 𝑥𝑄 −1 = 20 ⇔ 𝑥𝑄 = 2 

Sendo 𝑃 = (1,0) e 𝑄 = (2,0), segue que a abscissa 𝑥𝑀 do ponto médio do segmento 𝑃𝑄̅̅ ̅̅  é dada por: 

𝑥𝑀 =
𝑥𝑃 + 𝑥𝑄

2
=
1 + 2

2
=
3

2
 

(Observação: o enunciado é ligeiramente impreciso quando descreve que 𝑥𝑀 é ponto médio de 𝑃𝑄̅̅ ̅̅ , uma vez que não 

faz sentido um único número descrever um ponto no plano cartesiano, o que pressupõe duas coordenadas. 
Entendemos que o enunciado tentou dizer que 𝑥𝑀 seria a abscissa do ponto médio de 𝑃𝑄̅̅ ̅̅ , como escrevemos acima). 

Como o ponto 𝑀 pertence ao gráfico de 𝑓, segue que: 

𝑦𝑀 = 𝑓(𝑥𝑀) = log2 (
3

2
− 1) = log2 (

1

2
) = −1 
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